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overnos ten-
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seminário
para planejar
as ações de
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ireção da
Emater
continua
discriminando
servidores

Servidores enfrentam retaliações
do Governo Wilma
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uta na FUNDAC
serviu para
fortalecer
movimentos
dos servidores
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Querem amordaçar a luta dos trabalhadores
 Governo Wilma
descobriu a
fórmula mais
cruel de pressão
sobre os

trabalhadores em greve no
serviço público estadual:
cortar os dias parados.,
inovou pelo caminho do
desrespeito, inclusive à Lei, já
que não se pode descontar

pontos em greve, a menos
que esta seja declarada ilegal,
o que não foi o caso. Por isso,
perdeu, no caso da Fundac,
duas vezes na Justiça.

O SINAI registra a
importância histórica das
decisões do Sr. Juiz da 4ª
Vara da Fazenda Pública, Dr.
Cícero Martins de Macedo
Filho.  Elas ocorreram no

momento em que se alardeia
que os trabalhadores do
Estado não podem fazer
greve.  O problema é que os
governos não tratam de criar
as condições básicas pelas
quais se poderia evitar a greve:
uma política salarial para o
funcionalismo.  Não é sério
quem trata esse assunto de
forma tão simplista. Ou se

cria uma política salarial no
País, ou a greve é inevitável,
não há outro jeito.

Enquanto esse dia
não chega, o SINAI continuará
fazendo o que lhe cabe:
cumprir seu compromisso de
organizar a luta dos
servidores em favor dos seus
direitos.

O

As terceirizações trazem demissões e queda no
atendimento

oje, o que mais se
vê, em alguns
órgãos em que se
terceirizam os
serviços, são as

constantes demissões de
funcionários. Imagine-se, num
hospital público no qual os
trabalhadores são

constantemente demitidos,
como fica o atendimento?

Tem mais:  sem uma
política de reajustamento
salarial, a população fica sem
a estabilidade na prestação
do serviço. Haverá ou não
uma tremenda perda de direito
para aqueles que têm o

serviço público como única
opção? É para estes que o
Estado deve funcionar. E são
exatamente os que ficarão no
sacrifício, diante das políticas
de governo.

Só a organização
dos trabalhadores poderá
reverter a tendência de

H expansividade do neo-
liberalismo no âmbito dos
serviços públicos,
implementados por governos
antidemocráticos e
descomprometidos com a
maioria da população, como
são os casos dos governos
LULA e Wilma de Faria.

Governos sucateiam Serviço Público

N as negociações
coletivas com o
governo Wilma,
no presente
exercício, a

Direção do SINAI faz a
constatação de que há uma
política deliberada de
desmantelamento dos
serviços públicos. Essa
política se faz observar, em
primeiro lugar, pela ausência
de renovação do
funcionalismo. Não se

substituem os que se
aposentam há muito tempo,
nem se fazem concursos
públicos para aumentar o
número de servidores em
determinados setores.

Um dos casos mais
graves é o do DETRAN, onde
trabalham cerca de mil
funcionários, sendo que
apenas trezentos são do
quadro. Isso é uma profunda
anomalia. Por outro lado, o
governo nega

Os diversos governos têm contribuído para o desmantelamento e destruição dos serviços públicos

peremptoriamente uma
política salarial para o
conjunto do funcionalismo.  O
negociador do governo,
secretário de Administração e
Recursos Humanos, Paulo
César de Medeiros, afirmou
com todas as letras: “o
Governo não concederá mais
reajuste salarial geral. Só por
setor”.

Dessa forma, não
resta dúvida de que serão
beneficiados os que melhor

se organizarem e chegarem
primeiro.  Quem não se
organizar vai ficar para trás.
Além disso, fica aberto o
caminho para a política da
terceirização.  Assim,
precarizam-se as
contratações para o serviço
público, o que significa
também o fim da estabilidade
para o servidor, que estará
vinculado à empresa, e não
mais ao Estado.



Apesar das pressões, os servidores resistiram na luta
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pós uma greve
vitoriosa de 45
dias, na
F u n d a ç ã o

Estadual da Criança e do
Adolescente - FUNDAC, o
encaminhamento do seu

Lutas

Greve da Fundac: Um
feito de relevância

A
A paralisação demonstrou que sem luta

não  teremos conquistas

A participação dos servidores foi decisiva para a vitória

Plano de Cargos, Carreira
e Remuneração - PCCR, à
Assembléia Legislativa,
deverá ser feito tão logo
aquele poder retorne aos
trabalhos legislativos de
2008.  Também ficou
definida a recomendação
para aprovação e sua
implantação a partir de 1º
de março.

Ficou garantida,
pelo termo de compromisso
assinado pelo governo, a
regulamentação dos
incentivos de área
terapêutica, a criação da
gratificação jurídico social
para os educadores e o

reajuste do risco de vida e
demais gratificações dos
Agentes Educacionais.
Sem dúvida, um feito de
relevância nos dias atuais,

obtido pela luta dos que
não se entregam, não se
conformam e não se
rendem.

“
“

Sem dúvida, um
feito de

relevância nos
dias atuais,

obtido pela luta
dos que não se
entregam, não

se conformam e
não se rendem.
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greve da
FUNDAC rendeu
lições, dentre
elas a
necessidade de

se discutir melhor o nível de
organização da categoria.
Isso já está sendo feito. A
Direção do SINAI já esteve
em Curais Novos, Parelhas,
Caicó, Ceará-Mirim e Macau,
discutindo as OLTs
(Organizações por Local de
Trabalho).  Discussão
idêntica será feita na Unidade
do Alecrim, em Natal.  Em
todos os debates ficou a
convicção de que sem a greve
não haveria solução para o
PCCR.

Dentre os temas
debatidos estão as condições

de trabalho  e o conceito que
se tem, em muitos casos,
dos assistidos pela Fundac.
Alguns companheiros e

Sinai faz avaliação pós-greve na FUNDAC

companheiras não
conseguem vislumbrar as
razões pelas quais os
adolescentes chegam lá.

Alguns até se recusam a
trabalhar em algumas
unidades.  Algo está errado.
O SINAI pretende contribuir
com esse debate e vai fazer
sua parte.

A
O movimento de paralisação da FUNDAC deve espelhar outras categorias
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“

“

Em todos os
debates ficou a

convicção de que
sem a greve não
haveria solução

para o PCCR.
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Prestação de contas

Servidores continuam a sofrer discriminação
na EMATER

direção do
Instituto de
Assistência
Técnica e
E x t e n s ã o
Rural do Rio

Grande do Norte - EMATER
mantém discrimiação entre
servidores antigos e novos  no
que se refere à jornada de
trabalho e ao reajuste salarial
conquistado em 2006.

No caso do reajuste,
a direção do Instituto se
dispôs a rever a situação. O
SINAI e a Associação dos
Servidores da Emater –
ASSEMA formalizaram o
pleito. Em caso de negativa,

buscaremos a Justiça, o que
ocorrerá, no caso da jornada
de trabalho diferenciada entre
novos e antigos, que a
direção do Instituto se recusa
em obdecer à isonomia.

Com relação ao
Plano de Cargos, Carreiras e

A
Direção da empresa insiste em não oferecer mesmo tratamento para todos os servidores

Salários - PCCS, o SINAI
reafirma que os servidores do
Instituto precisam se engajar
na luta. Algumas sugestões
já chegaram ao SINAI, que
levará à Assembléia da
categoria.

Falta ainda o Plano

de Cargos, Carreiras e
Salários na Junta Comercial
do Rio Grande do Norte -
JUCERN e do Departamento
de Estradas de Rodagem -
DER. Na JUCERN há o
compromisso de seu
Presidente de elaborar o
Plano, porém as ações não
caminharam. O SINAI está
procurando o Presidente da
JUCERN para tratar sobre o
tema.

No DER esse
assunto é mais difícil. O que
não significa dizer que é
impossível.

“ “

Em caso de negativa, buscaremos a
Justiça, o que ocorrerá, no caso da

jornada de trabalho diferenciada entre
novos e antigos, que a direção do
Instituto se recusa em obdecer à

isonomia.

Prestação de contas
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A luta pelo PCCR avança em todas as
empresas da administração indireta

A briga pelo PCCR se tornou realidade em todas as empresas da administração estadual

SINAI protocola pauta de
reivindicações da

DATANORTE
 Sem entendimento, Sindicato buscou a Procuradoria

do Trabalho

SINAI também
protocolou na
P r o c u r a d o r i a
Regional do
Trabalho a Pauta

de reivindicações da
Datanorte. Não houve
qualquer entendimento com a
Direção da Empresa, que não
faz nenhum movimento pela
melhoria das condições de
vida e trabalho do seu quadro
funcional, particularmente por
aqueles que não têm pisos
salariais e se encontram há
13 anos sem reajuste
salarial.

Muitos ganham o
salário mínimo constitucional.
Para estes, sobra o
desalento. A política do
governo Wilma de Faria é de

não reajustar os salários do
funcionalismo. São muitos os
que se encontram nessa
situação, inclusive os da
Datanorte, que não têm
assegurado o piso salarial de
múltiplos do mínimo. A
prevalecer essa nefasta visão
governamental, o quadro que
se avizinha é de
intranqüilidade.

Estamos apelando
para o bom senso do governo,
e se não houver acordo,
iremos para a Justiça. O que
não deixa de ser uma tarefa
difícil, pois os servidores estão
espalhados por todos os
cantos do Estado,
impossibilitando uma melhor
organização. Mas vamos à
luta.

PCCR no IPERN
No Instituto de

Previdência dos Servidores,
lamentavelmente, deixou-se
para depois o entendimento
com o governo acerca do
PCCR. O fato ocorreu
unicamente por negligência
da Direção do Instituto, que,
aproveitando bem a
“ingenuidade” de alguns
líderes da OLT, acabou por
retardar o fechamento do
entendimento. O Sindicato
sempre esteve disposto ao
entendimento.  Mas o
importante é, desta vez, se
garantir o encaminhamento do
PCCR do Instituto. Lógico, o
quanto antes. Quem
discordaria?

PCCR da FJA
Continua em

elaboração o PCCR da FJA,
que já se aproxima dos 90
dias previstos para sua
elaboração.  A categoria tem
que estar atenta para os
trabalhos de sua elaboração
e depois participar dos
debates de conhecimento do
texto, discutindo-o à
exaustão. Só se pode aprovar
algo que seja importante para
o conjunto do funcionalismo.

PCCR na SEARA
Também na SEARA

teve início o trabalho de
elaboração do PCCR, uma
luta de seus servidores(o
núcleo central). Representam

a categoria os companheiros
José Batista e Ana Maria.
Porém, em discussão com o
Secretário Francisco Canindé
de França, acertou-se a
nomeação de toda a
comissão de servidores do
quadro.  Uma compreensão
de grande valor, haja vista
que, dessa forma, a
comissão será constituída, na
totalidade de pessoas do
quadro funcional.  Em tese,
isso facilita o trabalho de
elaboração do Plano de
Cargos Carreiras e
Remuneração daquela
Secretaria. Agora, é só
acompanhar as atividades e
fazer a luta por sua
implantação no próximo

exercício de 2008.

PCCR na CEASA E
EMPARN

Estão prontos os
Planos da CEASA e da
EMPARN. Nos dois casos,
não houve sucesso nas
negociações com as
Direções das duas
Empresas, nem diretamente,
nem na Delegacia Regional do
Trabalho.  Diante disso, o
SINAI encaminhou as Pautas
para a Procuradoria Regional
do Trabalha da 21ª Região, na
tentativa de se chegar a um
entendimento. O SINAI
acredita no êxito do pleito
junto à Procuradoria.

O A

Datanorte suspende
fornecimento de
vales-transportes

Direção da empresa descumpre o que prevê a Lei

D a t a n o r t e
suspendeu a
compra dos
v a l e s -
transportes dos

seus servidores. A empresa
alega que boa parte dos
servidores estava
redistribuída, não sendo de
sua responsabilidade
distribuir os vales. Ora, foi

assim durante toda vida. Só
agora a Direção da
Empresa descobriu a
proeza. Apesar de o
governo ter determinado a
compra dos vales pelos
órgãos onde estão os
servidores, alguns
continuam sem receber o
benefício que a Lei lhes
garante, como é o caso
dos servidores que estão
lotados na Secretaria de
Saúde, no IPERN, na Junta
Médica e no ITEP.

O SINAI já fez
inúmeras denúncias à
Secretaria de
Administração, sem
sucesso. Acreditamos que
o caminho será a Justiça
do Trabalho.

Direitos

“
“

O SINAI já fez
inúmeras

denúncias à
Secretaria..., sem

sucesso.
Acreditamos que
o caminho será a

Justiça do
Trabalho.
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Direção do SINAI realiza
planejamento estratégico

os dias 20 e 21
de setembro, o
SINAI realizou o
planejamento
da Entidade

para o próximo período. A
atividade foi realizada no
Centro de Treinamento da

EMATER, em São José de
Mipibu e foi coordenada
pela técnica Débora
Gerson, do Escritório do
DIEESE/RJ, além de
Melquisedec Moreira, do
DIEESE/RN.

N
Seminário proporcionará uma ação mais organizada

Diretores discutem e traçam ações para o próximo ano
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Humberto (1º à esquerda) expõe sua arte no Detran

Direção do SINAI
e s t e v e
prestigiando, no
último dia 19, a
exposição de

pintura que o nosso
companheiro e funcionário do
Departamento Estadual de
Trânsito – DETRAN, o artista
plástico Humberto Florêncio,
está realizando na sede do
órgão.

A exposição de
pintura integra as atividades
alusivas à Semana de
Educação no Trânsito,
instalada no estande do
DETRAN, aberta ao público.
Parabenizamos o
companheiro, sem dúvida,
um grande artista.
Apresentamos algumas fotos
do seu valioso trabalho.

E por falar em Arte...

A
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classe artística
p o t i g u a r ,
sobretudo a
natalense, volta
às ruas, desta

feita para lutar por espaço.
Estabelecidos há

anos no prédio localizado
na Avenida Rio Branco,
pertencente à
Universidade Federal do
Rio Grande do Norte –
UFRN, e que abrigou a
antiga Escola Industrial e
estava abandonado, cerca
de 27 diferentes grupos
lutam para permanecer no

local.
São artistas

populares, que tiram seu
sustento e de suas famílias
do seu próprio trabalho.
Portanto não podem ficar
desalojados.

 O prédio é público
e deveria ter a primazia do
Governo (Federal ou
Estadual), para continuar
servindo aos artistas
potiguares. O SINAI se
incorpora à luta dos
Artistas pela manutenção
do seu espaço de Arte e
Cultura.

A

Artistas lutam pela
República das Artes

Artistas potiguares buscam garantir seu espaço

Manifestação cultural pela manutenção do espaço de trabalho

Organização
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O SINAI está convocando todos os
associados a realizar seu recadastramento.
Os sindicalizados podem contribuir,
contactando o Sindicato através do e-mail:
sinairn@hotmail.com, pelo telefone: 3202-
3525 ou ainda na sede do Sinai, sito à rua
Trairi, 817, Petrópolis – Natal/RN.


